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DESCASO Somente na última semana, três casarões pegaram fogo na região,
reacendendo o alerta sobre a falta de conservação do patrimônio histórico

Incêndios expõem abandono
dos prédios no Comércio

GIOVANNA RIMOLA

O bairro do Comércio, em
Salvador, que um dia foi o
coração financeiro da cida-
de, hoje convive com a de-
cadência de parte de seu pa-
trimônio histórico. A paisa-
gem que salta aos olhos de
quem caminha pelas ruas
estreitas é marcada por pré-
dios fechados, tapumes im-
provisados e estruturas em
ruínas. O que antes foi sím-
bolo da riqueza arquitetôni-
ca e da força econômica da
cidade, agora se transforma
lentamente em um cemité-
rio de casarões abandona-
dos.

Somente na última sema-
na, três casarões pegaram
fogo, reacendendo o alerta
sobre o estado de conserva-
ção dos prédios na região. O
incêndio, que foi contido
sem vítimas, revelou mais
uma vez o estado de vulne-
rabilidade em que se encon-
tram muitos imóveis histó-
ricos da capital.

De acordo com a Defesa
Civil de Salvador (Codesal),
muitos imóveis localizados
no bairro do Comércio apre-
sentam risco alto ou muito
alto de desabamento. São
edifícios centenários, mui-
tos deles tombados ou situa-
dos em áreas de proteção pa-
trimonial, mas que não re-
cebem manutenção ade-
quada há décadas.

“Os sacizeiros (usuários
de crack), de manhã cedo,
roubam fio, entram em um
prédio desse que tá fechado
com tapume e queima”, re-
lata o comerciante Elder
Bonfim, que trabalha na re-
gião.

A preocupação com a per-
da do patrimônio histórico
não é nova. Ao longo dos
anos, projetos de requalifi-
cação urbana foram anun-
ciados, mas nem sempre saí-
ram do papel ou consegui-
ram abranger toda a área
afetada. Enquanto isso, par-
te significativa da história
arquitetônica da cidade vai
se deteriorando.

A estudante Jane Ru, que
visita o bairro com frequên-
cia, lamenta a situação.

“A história de Salvador es-
tá se deteriorando. E a his-
tória de Salvador é tão linda
que não pode acabar assim.
A gente fica triste com isso.
Salvador está precisando de
atenção. E não era para estar
acontecendo, porque Salva-
dor é uma referência para
quem gosta de história.”

De acordo com a legisla-
ção municipal, a responsa-
bilidade pela conservação
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Relatório da Defesa Civil de Salvador aponta que mais de 2,7 mil imóveis estão em situação de vulnerabilidade
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de imóveis tombados ou em
áreas de interesse histórico
é, primeiramente, do pro-
prietário. Caso este não rea-
lize a manutenção adequa-
da, a responsabilidade recai
sobre o poder público, por
meio de órgãos como o Ins-
tituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional
(Iphan).

“A Lei 2.537 do artigo 19
aponta que o proprietário é
o responsável. Mas, não rea-
lizando as manutenções de-
vidas, o Iphan, que é o órgão
tombador, deverá fazer a to-
mada do imóvel e, com re-
cursos da União, as manu-
tenções devidas, para que
essa edificação não venha a
sucumbir, colapsar e perder
seu valor histórico e cultu-
ral”, explica Sosthenes Ma-
cedo,diretor-geraldaDefesa
Civil de Salvador.

Êxodo
Atualmente, a região sofre
também com o esvaziamen-
to institucional. Diversos ór-
gãos públicos, que antes
ocupavam prédios históri-
cos no bairro, foram trans-
feridos para outras áreas da
cidade, deixando ainda
mais imóveis vazios e sem
função social. Esse processo
contribui para a sensação de
abandono e reduz a circu-
lação de pessoas, o que im-
pacta diretamente o comér-
cio local.

Apesar de ações pontuais
de revitalização, como a rea-
bertura do Elevador do Ta-
boão e a inauguração do Mu-
seu Cidade da Música, o bair-
roaindaenfrentaodesafiode
ocupar seus espaços com se-
gurança, função social e res-
peito à memória urbana.

A realidade dos casarões
abandonadosdoComérciore-
vela um ponto sensível da ci-
dade: o risco de se perder par-
te da história, se medidas con-
cretas não forem tomadas.

A reportagem completa,
com imagens exclusivas, de-
poimentos e análise, está
disponível no A Tarde Play,
acesse o conteúdo completo
através do QrCode.

Edifício ficou em ruínas após incêndio sem vítimas Cerca 15% dos casarões apresentam risco de desabar
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